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Capa: Ficus microcarpa L.f localizado no subúrbio da 

Leopoldina, cidade do Rio de Janeiro, verão de 2020. 

Foto: Claudio Santana. 
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APRESENTAÇÃO  

A  cidade do Rio de Janeiro, no período em que era 

dispu tada entre tupinambás, temiminós,  franceses e 

portugueses, era dominada por ambientes naturais, como 

florestas, restingas, manguezais e extensas áreas 

pantanosas. Após a expulsão dos franceses, a cidade 

começou a ter sua paisagem modificada, com progressiva 

alteração das relações entre seus habitantes e a natureza 

então existente. 

Nos primeiros tempos da cidade, havia ainda 

abundância do elemento vegetal, presente em florestas, 

sítios, chácaras e quintais. A urbe se restringia ao 

território  do atual bairro d o Centro, expandindo -se 

apenas após a chegada da Família Real Portuguesa, em 

1808. 

A s primeiras alterações na geografia da cidade, com 

arrasamento de morros e aterramento das inúmeras 

lagoas então existentes, tiveram como consequência a 

abertura de novos espaços. Em 1783, ainda no período da 

Colônia, foi criado o jardim do Passeio Público, composto 

principalmente  por espécies exóticas, oriundas do Velho 

Trópico, onde já existiam espécies domesticadas e 

conhecidas dos portugueses. O artíf ice deste belo recanto, 

existente ainda hoje, foi Valentim da Fonseca e Silva, o 

Mestre Valentim, escultor, entalhador e urbanista, 
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impo rtante personagem do Período Colonial no Rio de 

Janeiro. 

A criação do Real Horto, a tual Jardim Botânico, em 

1808, levou à introd ução de muitas espécies de todas as 

partes do mundo, posteriormente distribu ídas em 

propriedades de todo o país. Em 1858, Auguste François 

Marie Glaziou, horticultor francês, recebe de Dom Pedro 

II a incumb ência de implantar parques, praças e jardins, 

com forte influ ência europeia, em especial francesa, em 

sua forma e conteúdo, tanto no planejamento e realização 

dos espaços, quanto na composição de espécies, 

prioritariamente exóticas.  

Espécies alóctones, alienígenas ou, como é mais comum 

se dizer, exóticas, estão presentes no nosso dia-a-dia, e 

estão inseridas em diversos recortes. São todas aquelas 

espécies que se encontram fora de sua área de ocorrência 

natural, sejam elas espécies brasileiras ou estrangeiras. 

Podem coexistir sem conflitos  com a flora nativa, ou 

podem assumir comportamento invasor, situação em que 

são chamadas exóticas invasoras. 

M uitas espécies exóticas fazem parte de nossa 

alimentação, como arroz, soja, alho, cana-de-açúcar, café, 

laranja. Outras estão presentes em quintais e na 

arborização de ruas, como as indianas amendoeira, 



  

 
8 

 

jaqueira e mangueira, os africanos tamarindo e 

flamboyant,  a amazônica munguba.  

Não podemos esquecer que as árvores fazem parte da 

nossa cultura desde tempos imemoriais. A Árvore do 

Bem e do Mal e a Árvore da Vida do Gênesis, além da 

figueira (provavelmente Ficus caryca, Moraceae, uma das 

mais antigas plantas cultivadas, mas há quem fale em 

Ficus religiosa) cujas folhas foram usadas por Adão e Eva 

para esconder sua nudez diante do Senhor; a Sydrah, 

árvore citada no Corão, que marca o limite do Sétimo 

Céu, a partir do qual nenhuma criação pode passar 

(provav elmente Zyzyphus lotus, Rhamnaceae); a nórdica 

Yggdrasil  faz a ligação entre os Nove Mundos, podendo 

ser representada por um freixo (Fraxinus excelsior, 

Oleaceae) ou um teixo (Taxus baccata, Taxaceae); no 

candomblé keto, praticado no reino do Daomé (atual 

Benim), o orixá Iroko  é representado por uma grande 

árvore, da família M oraceae, a Milicia excelsa; e para os 

índios guaranis da América do Sul , o cedro (Cedrela 

fissilis, Meliaceae) possui a madeira vermelha pelo fato 

do Sol fazer morada dentro da árvore. 

Voltando a nosso tempo e à nossa cidade: muitas 

espécies são tão presentes na vida do carioca a ponto de 

não serem reconhecidas como estrangeiras. Em muitos  

casos fazem parte de nossa memória afetiva, como a 

tamarineira da quadra do Cacique de Ramos, com sua 
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conexão com o sagrado; as mangueiras, jamelões e 

goiabeiras dos quintais de subúrbio, com lembranças de 

brincadeir as infantis; as jaqueiras, que ocupam bordas de 

florestas nativas em tal profusão que hoje se tornaram 

importante recurso alimentar para a  fauna ɬ e um sério 

problema de invasão biológica. 

Esta publicação traz vinte e quatro espécies introduzidas 

na cidade do Rio de Janeiro, presentes no cotidiano 

carioca, e que muitas vezes passam despercebidas diante 

da pressa e da tecnologia. Falaremos sobre seus locais de 

origem, características, usos e histór ias. E de como fazem 

parte de nossas vidas e nossa memória. 

Não há aqui qualquer cunho científico ou a pretensão de 

se criar um guia de identificação botânica; apenas 

aproximar o carioca de sua história natural cheia de 

paradoxos, porém rica e cosmopoli ta. 

Boa leitura. 
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AS ESPÉCIES  

O critério de escolha das espécies foi a presença no 

inventário de  cobertura arbórea realizado pela Prefeitura 

da Cidade do Rio de Janeiro, e publicado em 2015. Foram 

selecionadas algumas espécies exóticas ao ambiente de 

Mata Atlântica  original da cidade,  o que incluiu tanto 

espécies de outros continentes e países, quanto espécies 

brasileiras sem ocorrência na cidade. 

Foram reuni das informações gerais sobre as espécies, 

como origem e porte, informações referentes a potencial 

invasivo e outras interferências, seus usos e suas 

peculiarid ades.  

¶ Nom e popular; 

¶ Nome científico; 

¶ Família; 

¶ Local de origem; 

¶ Porte; 

¶ Período de Floração; 

¶ Período de Frutificação; 

¶ Polinização; 

¶ Dispersão; 

¶ Velocidade de crescimento; 

¶ Usos e indicações; 

¶ Potencial invasivo;  

¶ Outras informações. 
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A s fotos foram tomadas em prosaicos aparelhos de 

telefonia móvel, em câmeras com resolução de 14 Mp, 

modelos Motorola® Moto G séries 6 e 7. Resultam de 

caminhadas e observações eventuais, em especial nos 

subúrbios cariocas, centro da cidade e grandes parques. 

Todas as fotos são do autor desta publicação, exceto 

onde indicado. 

A s imagens procuram ilust rar características marcantes 

das espécies, que permitam auxilia r na identificação pelo 

cidadão com um conhecimento empírico  de botânica e 

que tenha interesse e curiosidade no assunto. 

A s espécies foram agrupadas por família botânica. Cada 

família possui um pequeno texto resumo de suas 

características gerais. 

M uitas situações retratadas mostram conflitos entre o 

elemento arbóreo e a infraestrutura urbana, e este era 

justamente a ideia desta publicação: mostrar a interação 

entre a árvore e a cidade, com todas as suas 

consequências, incoerências, benefícios e, porque não 

dizer, a sua poesia. 
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A NACARDIA CEAE 

Árvores , arbustos e ervas. Folhas alternas, compostas, 

raramente simples, sem estípulas, de margem inteira ou 

serreada. Plantas aromáticas, com cheiro de terebintina. 

Inflorescência geralmente cimosa, flores di scretas. Frutos 

geralmente do tipo drupa ou sâmara.  
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Man gueira 

Mangifera indica L. 

Famíli a: Anacardiaceae 

Origem :  Sudeste Asiático 

Porte: Até 30 metros. 

Período de Floração:  Agosto ɬ Novembro  

Período de Frutificação : Novembr o ɬ Fevereiro  

Síndr ome de Pol inização: Autop olinização, miofi lia 

Síndrome de Disper são: Autocoria  

Crescimento : Rápido.  

Usos e indicações: Consumo in natura é a principal 

util ização, bem como a fabricação de doces, geleias e 

outros alimentos processados. Reporta-se uso medicinal 

em sua região de origem. Também há registro de 

obtenção de corantes e fixadores. 

Potencial in vasivo : Sim.  

Outras informa ções: É a maior árvore frutífe ra do 

mundo com diversas variedades comerciais. Inicia a 

frutificação aos dois anos, mas se torna comercialmente 

viável a partir dos quatro.  
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O tradicional e conhecido Morro da Mangueira tem  seu 

nome emprestado de uma fábrica de chapéus existente 

na região. Originalmente a fábrica era conhecida como 

Fernandes Braga, mas devido à grande quantidade de 

mangueiras na região, passou a ser Fábrica de Chapéus 

Manguei ra.  

O nome era tão marcante, e provavelmente a fábrica era 

tão importante para a economia local, que a Estrada de 

Ferro Central do Brasil batizou a estação de trem 

construída em 1889 no local como Estação de Mangueira. 

O nome Mangueira passou a batizar a comunidade 

situada na elevação ao lado da via férrea, enquanto 

outros trechos do morro mantiveram seus nomes 

originais, como Candelária e Telégrafo. 

E foi um outdoor desta fábrica de chapéus, instalado do 

outro lado da cidade, no bairro do Leme, que batizou 

outra comunidade cari oca situada bem em frente ao 

cartaz: o Morro do Chapéu Mangueira. 

(His toriador  Milton Teixe ira; Silva, Cachaça e Oliveira Filho, 1980) 
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Cajá-manga 

Spondias dulcis Park. 

Famíli a: Anacardiaceae 

Origem :  Tahiti  

Porte: Até 15 metros. 

Período de Floração: Março ɬ Junho 

Período de Frutifica ção: Dezembro ɬ Janeiro  

Síndro me de Poliniz ação: Melitofilia  

Síndrome de Dispersão : Au tocoria, Qui ropterocoria, 

Ornitocoria  

Crescimento : Rápido 

Usos e indicações: Consumo in natura dos frutos. 

Geleias, doces, compotas, sucos. Uso medicinal em suas 

áreas de origem. Construção de canoas. 

Potencial in vasivo : Não. 

Outras informações : Se presta como porta-enxerto para 

espécies próximas do mesmo gênero Spondias. 

 

 

 



  

 
19 

 

 

 

 

 

 



  

 
20 

 

 

 O popular cajá-manga, presente em tantos quintais de 

infância, causa surpresa aos que descobrem não ser 

planta genuinamente brasileira. Originária do Taiti, foi 

introduzida n o continente americano primeiramente na 

Jamaica em 1782, sendo posteriormente dispersa para 

diversos pontos dos trópicos. 

O Taiti é um territór io ultramarino francês,  parte da 

Polinésia Francesa, localizado na Oceania, no chamado 

Ar quipélago das Ilhas da Sociedade. Os taitianos são 

cidadão franceses em pleno gozo de seus direitos, 

existindo até uma pequena universidade messe remoto 

territó rio . 

As principais obras criadas pelo célebre pintor francês 

Paul Gauguin, amigo de Van Gogh, foram criadas em 

suas temporadas no Taiti a partir de 1890, que com o 

tempo se transformaram em residência permanente. O 

artista encontra-se sepultado em outro ar quipélago 

polin ésio, as Ilhas Marquesas.  

(https://www.d oc-developpement-durable.org/file/Ar bres-

Fruitiers/FICHES_ARBRES/prune%20de%20cythère/Spondias%20du

lcis.pdf ; htt ps://en.wikip edia.org/wiki/Paul _Gauguin) 

 

 

https://www.doc-developpement-durable.org/file/Arbres-Fruitiers/FICHES_ARBRES/prune%20de%20cythère/Spondias%20dulcis.pdf
https://www.doc-developpement-durable.org/file/Arbres-Fruitiers/FICHES_ARBRES/prune%20de%20cythère/Spondias%20dulcis.pdf
https://www.doc-developpement-durable.org/file/Arbres-Fruitiers/FICHES_ARBRES/prune%20de%20cythère/Spondias%20dulcis.pdf
https://en.wikipedia.org/wiki/Paul_Gauguin
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BIGNONIACE AE 

Árvores, arbustos ou lianas. Folhas opostas, compostas, 

raramente simples, pinadas ou palmadas, de margem 

inteira ou serreada. Flores vistosas. Frutos geralmente do 

tipo síliqua. 
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Espatódea  

Spathodea campanulata P. Beauv. 

Família : Bignoniaceae 

Origem :  África Central  

Porte: 15-20 m 

Período de Floração: Abril - Maio, podendo acontecer ao 

longo do ano todo, de acordo com as condições 

climáti cas. 

Período de Frutif icação: Julho ɬ Setembro; segue o da 

frutificação, com frutos permanecendo por longo período 

na árvore. 

Síndrom e de Polini zação: Melitofil ia e Ornitofilia (beija -

flor es) 

Síndrome de Dispersão : Anemocoria 

Crescimento: Rápido 

Usos e indi cações: Paisagismo e arborização. 

Potencial invasivo : Sim.  

Outras i nformações: Reportada como tóxica para aves e 

abelhas. Considerada invasora por sua alta taxa de 

germinação de sementes e dispersão por vento. Na 

América Central é capaz de alterar trajetórias 

sucessionais de florestas nativas. 
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Foto da flor: https://uenf.br/projetos/arvoresda uenf/especie-

2/espatodea/ 
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Ruiv os são minoria na popu lação humana. O gene 

recessivo MC1R é o responsável por essa característica, 

que nossos parentes neandertais já possuíam. Um estudo 

britânico de 1907 estimava 5% da população inglesa 

como ruiva; o IBGE, em 2000, num estudo sobre como as 

pessoas viam suas própri as características físicas, 

encontrou apenas 0,02% dos brasileiros se declarando 

ruivos.  

O cantor e compositor Nando Reis, ex-integrante da 

famosa banda Titãs, tem cinco fil hos. Mas apenas a filha 

Zoé é ruiva como o pai. Em homenagem a ela, Nando 

buscou inspiração numa bela árvore de flores alaranjadas 

chamada...espatódea. 

Espatódea, gineceu 

Cor de pólen 

Sol do dia 

Nuvem branca sem sardas 

 (Entrevista à época de lançamento da canção; Petruccelli, 2000; 

Gray, 1907). 
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Ipê-rosa-de El -Salvador 

Tabebuia rosea (Bertol.) Bertero ex A.DC. 

Família : Bignoniaceae 

Origem : El Salvador 

Porte: 15-20 metros 

Período de Floração: Julho ɬ Outubro   

Período de Frutifi cação: Setembro ɬ Dezembro 

Síndrome  de Polinização : Melit ofilia  

Síndrome de  Disp ersão: Anemocoria 

Crescimento : Rápido. Até 9 metros em três anos. 

Usos e indicações: Paisagismo e arborização. Medicinal.  

Espécie madeireira. 

Potencial invasi vo: Sim.  

Outr as informações: É a árvore símbolo de El Salvador.  

Estudos demonstram que é capaz de germinar tanto a 

plena luz quanto à sombra, caracterizando potencial 

inv asor.  

 

 

 

http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Tabebuia&especie=rosea&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
http://reflora.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/ConsultaPublicaUC/BemVindoConsultaPublicaConsultar.do?invalidatePageControlCounter=1&idsFilhosAlgas=%5B2%5D&idsFilhosFungos=%5B1%2C11%2C10%5D&lingua=&grupo=5&genero=Tabebuia&especie=rosea&autor=&nomeVernaculo=&nomeCompleto=&formaVida=null&substrato=null&ocorreBrasil=QUALQUER&ocorrencia=OCORRE&endemismo=TODOS&origem=TODOS&regiao=QUALQUER&estado=QUALQUER&ilhaOceanica=32767&domFitogeograficos=QUALQUER&bacia=QUALQUER&vegetacao=TODOS&mostrarAte=SUBESP_VAR&opcoesBusca=TODOS_OS_NOMES&loginUsuario=Visitante&senhaUsuario=&contexto=consulta-publica
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Foto da flor: https://uforest.org/Species/T/Tabebuia_rosea.php 
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Árvores  estão integradas à cultura dos povos, a ponto de 

muitos países serem representados, inclusive 

oficialmente, por árvores. A bandeira libanesa tem um 

cedro-do-Líbano (Cedrus libani, Pinaceae), espécie citada 

na Bíblia. A bandeira canadense possui uma folha de 

bordo, maple (Acer saccharum, Aceraceae), importante 

para a economia do país desde a colonização anglo-

francesa. 

A despeito da crença do ipê-amarelo (do qual existem 

diversas espécies) ser a árvore símbolo do Brasil, não há 

qualquer legislação a esse respeito. Os Projetos de Lei 

3380/1961, 2293/1974 e 882/1975 foram inicia tivas que não 

tiveram fô lego para se transformarem em leis. 

Mas um outro ipê, este sem ocorrência natural  no Brasil, 

a Tabebuia rosea, é a árvore símbolo de El Salvador, o 

menor país da América Central. Foi assim declarada pelo 

Decreto Legislativo de El Salvador n º 44 de 26 de junho 

de 1939.  

A Tabebuia rosea tem por sinonímia botânica Tabebuia 

pentaphylla, cujo epíteto específico vem de penta, cinco, 

phylla, folhas. E seu nome indígena é Maquilishuat, que na 

língua nahuatl, significa exatamente cinco folhas. 

(Dicionario de La Lengua Espanhola - 

https://dle.rae.es/maquilishuat ) 

 

https://dle.rae.es/maquilishuat
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Ipê-de-jardim  

Tecoma stans, (L.) Juss. ex Kunth.  

Família : Bignoniaceae 

Origem :  México e Sul dos Estados Unidos. 

Porte: 8 a 12 metros. 

Período de Floração: Junho ɬ Novemb ro  

Período de Fruti ficação: Agosto ɬ Fevereiro   

Síndrome de  Polinização : Melitofili a 

Síndrome d e Dispersão: Anemocoria 

Crescimento : Rápido 

Usos e in dicações: Paisagismo. Uso medicinal diverso. 

Usos menores da madeira (lenha, arcos). 

Potencial  invasi vo: Sim.  

Outras informaçõ es: Uma das espécies com maior 

capacidade de invasão, ocupando áreas degradadas e 

pastagens. Produz grande quantidade de sementes férteis 

e tem capacidade de propagação vegetativa. 
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Os Tarahumaras, ou raramuri s, do México, são oÚɯɁ×õÚɯ

l igeÐÙÖÚɂȮɯÚÐÎÕÐÍÐcado de seu nome. Talvez seja o único 

povo do mundo que tem a corrida como ponto central de 

toda a sua cultura. 

Brigas e disputas são resolvidas em corridas de 

longuíssima distância, no lugar de duelos ou tribunai s. 

Não é incomum que crianças em idade escolar corram 

dezenas de quilômetros em ida e volta para estud ar. 

Mesmo as festividades envolvem corridas , que podem 

durar  dias. 

Festas regadas a muita cerveja à base de milho. 

E em sua medicina tradicional, hoje revalorizada,  o 

prosaico ipê-de-jardim, por eles denominado kusí 

urákame, é uma das plantas mais importa ntes, do tipo que 

todo mundo  tem em casa para uso imediato. As flores 

amarelas se tornam chá para tratar febres, e a medicina 

dita civiliza da já reconhece seu poder antidiabético.  

(Irigoyen -Ráscon e Paredes, 2015;  McDougall  , 2010) 
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CHRYSOBAL AN ACEAE 

Árvores, arbustos ou lianas. Folhas alternas, com 

estípulas, geralmente discolores, de margem lisa. 

Inflore scências racemosas. Fruto do tipo drupa.   
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Oiti  

Licania tomentosa (Benth.) Fritsch 

Família : Chrysobalanaceae 

Origem : Região Nordeste do Brasil. 

Porte: 8 a 15 metros 

Período de Floração: Junho - Agosto 

Período de Frutifica ção: Nov embro - Março 

Síndrome de Polin ização: Anemofilia, Cantarofilia  

Síndrome de Dis persão: Quiropterocoria  

Crescimento : Rápido 

Usos e indicações: Madeira de boa qualidade. 

Construção civil, postes, estacas, embarcações. 

Paisagismo e arborização. Restauração ecológica. 

Potencial inva sivo: Sim.  

Outras informaçõe s: O nome oiti tem etimolog ia 

duvidosa, sendo correÕÛÌɯ Èɯ ÛÙÈËÜñæÖɯ ɁÍÙÜto de polpa 

ÍÐÉÙÖÚÈɂ. 
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O oiti é uma das árvores mais plantadas na arborização 

urbana na cidade do Rio de Janeiro. Talvez o fato de ter 

sido recomendada ao Imperador Dom Pedro II pelo 

próprio paisagista Auguste Glaziou tenha d ado a ela 

maior destaque, no entanto é reconhecida hoje em dia 

por especialistas como uma das melhores espécies para 

esta finalidade. 

E é muito curioso que, a despeito de ter uma distribuição 

geográfi ca conhecida, a origem exata da espécie ainda 

seja um mi stério. Parece ser uma daquelas árvores cuja 

distri buição esteja estritamente ligada às migrações 

humanas dentro do Brasil. Há evidências de ter sido uma 

importante  fonte de alimento na região Norde ste, no 

Brasil Pré-Histórico.  

(Coimbra-Filho e Magnanini, 2014; Martin, 2007) 

 

 

 

 

 

 



  

 
39 

 

COMBRETACEA E 

Árvores, arbustos ou lianas. Folhas alternas, geralmente 

concentradas no ápice dos ramos (congestas), sem 

estípulas, margem inteira. Ocasionalmente as folhas 

possuem nectários extraflorais. Inflorescência geralmente 

racemosa. Flores discretas. Fruto drupa ou sâmara. 
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Amendoeira  

Terminalia catappa L. 

Família : Combretaceae 

Origem :  Sudeste Asiático. 

Porte: 12 a 15 metros. 

Período de Floração: Dezembro ɬ Abril   

Período de Frutifica ção: Praticamente todo o ano, com 

pico em fevereiro. 

Síndrome de Polinização : Melit ofil ia 

Síndrome de Dispersão : Quiropterocor ia 

Crescimento : Rápido 

Usos e indicações: Madeira de boa qualidade. 

Construção civil, marcenaria, movelaria, postes. As 

amêndoas fornecem óleo de boa qualidade. Uso 

medicinal, particular mente as cascas. Paisagismo e 

arborização. 

Potencial invasivo : Sim, sendo particular mente invasora 

de restingas e manguezais. 

Outras i nformações: Usada na construção das famosas 

canoas polinésias. 
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A amendoeira tem intro dução controversa em nosso país. 

Oriunda  da Ásia, há quem diga que chegou até nós na 

esquadra de Cabral, como lastro para as caravelas; não se 

sabe se o cultivo foi  intencional ou acidental . A espécie 

encontra-se naturalizada há tanto tempo em nosso litoral 

que já faz parte da paisagem. Diversos escritores citam as 

amendoeiras em suas obras. Carlos Drummond d e 

Andrade, em 1957, lançou o livÙÖɯɁ%ÈÓÈɯAmendoei rÈɂȮɯ

onde uma das crônicas, de mesmo nome, cita: 

...É como se o cronista, lhe perguntasse ɬ Fala, amendoeira ɬ por que fugia 

ao rito de suas irmãs, adotando vestes assim particulares, a árvore pareceu 

explicar-lhe: 

        --- Não vês? Começo a outonear. É 21 de março, data em que as 

folhinhas assinalam o equinócio do outono. Cumpro meu dever de árvore, 

embora minhas irmãs não respeitem as estações. 

O que claramente se refere à perda de folhas da espécie 

nas estações mais frias. 

Também Rubem Braga e Millôr Fernandes citam a 

espécie em suas obras. Millôr chega a tomar partido da 

amendoeira em crônicas na década de 1990, período em 

que a prefeitura do Rio de Janeiro proibiu seu plantio em 

logradouros. Uma infini dade de bares cariocas tem a 

amendoeira em seus nomes, sejam eles a razão social, 

sejam seus nomes populares ɬ que, afinal, são os que 

valem de verdade. 

(A versão da introdução é a de Plucênio, Dechoum e Castellani, 

2013) 
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FABACEAE  

Árvo res, arbustos, ervas ou trepadeiras. Folhas alternas 

(raramente opostas), compostas (raramente simples), às 

vezes unifoliol adas, ou soldadas, com estípulas, as vezes 

transformadas em espinhos. Frequentemente com 

nectários extra florais. Eventuais pontuações translúcidas 

das folhas. Folíolos com bordo inteiro  ou serreado. 

Inf lorescências em rácemos, panículas ou capítulos. 

Frutos do tipo legume,  raramente drupas ou bagas. 

Quatro subfamílias: Mim osoideae, Faboideae, 

Caesalpinoideae e Cerciideae. 
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Albízia  

Albizia lebbeck (L.) Benth. 

Família : Fabaceae 

Ori gem:  Sudeste Asiático 

Porte: 18 a 25 metros 

Período de Floração: Março ɬ Abril   

Período de Frutificação : Setembro ɬ Dezembro  

Síndro me de Poliniza ção: Melitofilia  

Síndrome  de Dispersão : Autocoria 

Crescimento : Rápido 

Usos e indicações: Possui madeira de boa qualidade. Uso 

medicinal variado. Sombreamento de plantações. 

Sistemas agroflorestais. Forragem. Melhoramento  de 

solos degradados. 

Potencial inva sivo : Sim. Alta taxa de germinação de 

sementes, dispersão secundária pelo vento. 

Outras i nf ormações: Seus frutos permanecem por longos 

meses secos com sementes em sua copa, conferindo um 

som característico de chocalho quando atingidos pelo 

vento. Um de seus nomes comuns é justamente 

ɁÊÏÖÊÈÓÏÖɯËÌɯÊÖÉÙÈɂȭ 
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A albízia é originária  do subcontinente indiano, sendo 

citada em antigos textos de medicina ayurvédica com o 

nome vernacular Shirish. Ao ser introduzida na Europa, o 

foi através do nobre Fili po de Albizzi, que a culti vou em 

seu jardim, em Florença. E o florentino acabou 

emprestando seu nome ao gênero.  

O epíteto específico lebbeck faz alusão ao som de seus 

frutos secos, chacoalhando ao sabor do vento. 

A medicina ayurvédica tem mais de cinco mi l anos de 

história , e se baseia na doutrina dos três humores e cinco 

elementos. Nesta tradição, a Albizia lebbeck é um antídoto 

universal  contra vários tip os de envenenamento. 

A espécie costuma estar presente nos bosques sagrados 

da Índia, junto a Ficus glomerata e muitas outras espécies, 

constituindo repositórios de biodiversidade em escala 

regional. Também está presente na arte de templos 

budi stas, frequentemente representando o próprio Buda. 

(Krishna e Amirthalingam , 2014; Mishra, Gothecha e Sharma, 2010) 
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Pata-de-vaca 

Bauhinia variegata L. 

Família : Fabaceae 

Origem :  China e Subcontinente Indiano. 

Porte: Entre 7 e 10 metros  

Período de Floração: Setembro ɬ Novembro   

Período de Frutificação : Janeiro ɬ Novembro  

Síndrome de Polini zação: Melitofilia. Também é visitada 

por borboletas (Psicofilia). Igualmente atrativa para aves. 

Síndr ome de Dispersão : Autocoria e Anemocoria. 

Crescimento: Rápido. 

Usos e indicações: Paisagismo e arborização. Forragem. 

Uso das folhas na medicina popular como antidiabética. 

Potencial invasivo : Sim. As sementes são facilmente 

dispersas e se mantém viáveis por período superior a um 

ano. 

Outra s inform ações: A floração e frutificaç ão da espécie 

acontecem praticamente o ano inteiro, e variam com a 

região de cultivo. Os períodos fenológicos descritos 

mostram os picos de produção de flores e fru tos. 
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O gênero Bauhinia homenageia os irmãos Johann e 

Gaspard Bauhin, botânicos suíços da virada dos séculos 

XVI para XVII. Talvez os dois fol íolos soldados, típicos 

do gênero e que são a origem do nome popular  pata-de-

vaca, ou casco-de-vaca, ou unha-de-vaca, tenham 

sugerido essa ideia de união fraterna. 

É uma espécie citada nos textos védicos da Índia, sendo 

denominada na medicina ayurvédica como Kanchnar, 

Gandari , Yugmapatra e Karbudara . É o elemento central 

de várias preparações importantes desta doutrina.  

Hibridiza com a espécie próxima  Bauhinia purpurea, 

gerando a estéril Bauhinia blakeana, árvore cuja flor é o 

símbolo de Hong Kong , presente na bandeira da cidade-

estado. 

(Kare, Kishore e Sharma, 2018) 
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